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SE3tANA -RIO -•>R(-)GR-V-jSSIS.TA 
GG.PAÈ.S PÉ` iLL'.AS-BbA5 

2tcdasv•v 'e ndtniui+tt•uçító—K. U.:•ntonid Barrosó, n.• '•4G 
propriedàde-1'n:préra de O COAI,'1'IF.RCIO DF_ BÁ•G'Ë•LOS 

Cóuiposiçto e ftnpressâo--Rua D. Antoi;ïts 1larro3•,, n.o 4G. 

Úns,appoiam decididam-m- jornacs extran;•_-iros, 
te o actual governo, ou•rds, tão explorada. 

de expl« e, Ll,O c•lieratli ò resultado dos seus } Qtiatndo dos ominosos tem-
traabalhos e òut,ds ainda,qu_- pos da dictàdur  frariquista, 
d.i ni -se iil -ílífé•entes, n'eì?i õ gov-,-rno abafava os gritos 

illolle « deixa correm, de que da alma nacidnal, com os 
todos 1113,, ttiais óii metros 
crifermamos; 

.tilas álem d',:stes; que são 

o pais; a naçãó que trabalhai cam o varly 1s-rpress. tico; e tão 1still.to, qUo foi mar-
e qtt; produz, ha os que lu- Hújey gtie as opposicões tv riàacly por st:r um cumpridor 

t;tani pelai j; -ttisfaç es;Caes; ão dos s..us nada •?odem `G fa :r áquetli frota- tlel cios seus devores couto bota 

1 das suas teiras- porgLl-, 11ão teeiil por c uut 1 Padre e omo b larttinuez. No interesses I  
áJanciro» dó houtem vinh uma a 

atllb1•óÕ -s e dos seus orlo$. si a opillião pul:Iica, lá nos nutria rofórente áquellli Ilia lima 

ImpotI- rltes para abtt.ir a app arecerrl o3 11, , 0, jor- eri;ne, que leva á conclusão, de 

seira que rios assoberba; po- opiniãd publica qti se ri Xel- naes errando dit11L:uIdades á que elie foi prati•!a lo com preme-

-liticos de interesse, vis títri.ls les, vão lá fora; saltando por Fida nacional. olfação e eunldio, r,cebenlo u #- 

passivas de unia arnbi too si=na fama dos MAIS sa(Trados de- E: em todos os -«aios dal sassiuo urnas dez libras, porque 
} 4 .£õra tr:ltadul 
litllite.q, pro••ttram entravar-;- veres de porttigue•es e d.: 4ia- activ1dà&,co:al _,c.a a notar-se LIn o « Correio da Noite., cha 

?-te a acção, leva ntar-lhe to-] trtotas, prej udicar ó c: edito esse retrallim2nto, essa du- gado boate;n, lê se: 
tias as difiiculdatdcs. 

Gançado o paiz de tdr súp-
portado largos mèzls o p,:zo 
de uma di,:tadura itlfaniant:_-, 
Ljuando, no alvorecer dc uai 
reinado, resurgia para a vida, 
n nacionaiia.ide portugu:•ia; 
tudo se norriafisara, e Ii'unia 

Na a dia rios cliegani os 
jornaes estrangeiros p;:jados 
de ref Asadas ni.:ntiras sobre 
a nossa tranquilidade. interna. 
Quando o governo está 

'preparando ris proidctos de 
lei assais reclamados pela eco-
`noi-nia nttc?oilal, quando o nii-

nistro da fazenda;; n'wn gi-
aritesco traballlci, pra ura 

'resolver a terrivel crise f-rian-

naciorial; promover campa-
nhas contra a stla patria em 
a inipretlsá extrangeira: 

Agora; que o sabiá tittïlar 
da pasta d.-; fazendas uni dos 
nialórès f ii.an.:eiros portu-
guezesj economista jtistat,i n- de F>olittcos ambiciosas; que 
te admirario cm triAos d sul se dizem monarc!ücos, trai-

'Crescente; aca11,13CãO dos es- wra mui st1p.•rihr á nos-; U,, hindo a monareitita, que s} aNe dia 16 do corrente nora-
p1r•itos, toJ,•s c0 -1 llavrrnl Cri; albor, que o tir. COli st llluiCO dlLCtZ? pUr[LZaU•Zt'à3 irallindo monta v sr. míniétru da m•irinEa 
a administra ão liberal cru- (T a patria: Y 1 l.sr•re„ut ira, a dentro do seu j tt egraphuu; sustando por informa 
derit• e liatriota do gabinete plano de r, dtgani$:ação tiila!n_ E o sr. ministro de P'ortu-, çdes •atire o capo. 
Amaral. gal em Londres que faz' 1 « S. ex.' recebeu houtem res-ceira; tina« eira Londres ne-

Foi visto hd dias no I'oole posta a este tdiegramma, dizen-O chefe do partido reg - •Tó ia io uni elTlprestiill:-) nas ; 
à elo lhe o govorna ior, que es era-

•erador, talentoso ho.lY_,ni de mais favoraveis còntiiçõ•s c discutindo os modelos da va os autos de •1lt;ta rara p -seu 
s.:iencia c arla:llstitar dis- _ , , primavera proxinlaH tão ítifurm,r < iruutnatauc i:i a;uon p do ntalor. alcance, al,l:arece, cj 
dileto, quanto inhab il politi-l eias os jornais londrulos,unia   9{ °''••`•'- te o ntiuistro z, 
co, o Sr. consclhAro Villlena, bem •rganí,ada campanha de 
nitam ímpulso desor.lenado desci- cJIto Lontra Portugal. 
de ambição obsecant , í•tic- ( pertug 11 -zesj 
bra d«'cardo de cave: atra- N unia covardia re voltan-
ção monarchica e, n'tinl te; Ci1C01JCt'm-SC, detrai da 
peto desorientado, declara-se 
c.rti dpposição aberta ao mi-
nisterio Amaral: 

Na ordem su,:edssiva dos 
acorte;:iilieiltos poiiti--os,quc, 
ú queda desse gabinete, se; 
SC•uirana; C chamado ao po-
der o sr. consclheíro Ga-mpos 
Henriqucs. 

Desde o prini_,iro dia dai 
ex_isiencia; tens; o aactual 

ministcrio, estlid ido eoni d, -
di,:a=, ao e patriotismo os pro-
Ltemas que mais i_lteressam 
à economia nacional 

ú tudo pari: sa ti sfazer pe- 
quenas aimbiçóes; 

As opposições pfete11c4 
lançar cr F,aíz tl e-, se estado de 
in.:erteza gtiè trai•{ o retralii-
mentol n psit; estaco è ctu-
Vida que traz a intl- 1u - 

da de 
Ias o l..aiZ está farrt ci d 

óuvir as qu -2 st&. s de can-ipa-
i 
rarío; está c—mirado de ver d 
joo p7nLi_o ettt,Iearltc das 

aidacics c das àr tbi t7es.0 tt r n'-ntari, no extrangeird o• des-

Cartas d •• ldleLa 
Valte de Tampa, 21 de Janeiro 

Está hujd um dirs bonito p.,r 
fóra, mas feio por de,itro. 

pHalntasiada ageiìcia d.: Lb- 
I3unito por fóra, p-- to sul clttrt> 

e atmosph"ra limpi la cota que s , 
dajoz, in -,`„ncão venc~za,em t ve,te,(tnas lò:o pur dentro 

que; insinuam pr essõus d.; cera- vento frio e fort-, c;u• sopra da N. 
E. e qti: leva coiro é cabelo. 

-LIou^.o, nu do:nin, o; as roma-
rias ao S:=ato Arnaru1 còmo Ilids 
nutieí•fi. Em Salvad,.r do Canipo 
tocava a banias de . Vlcant• cie 

sura telcgraphica. 

assirli -qii- quer :m eis_ -1s 
Lèrìhores conquistar a c o:Zti-
artça publica, o respeito e a 
ccznsidcração dos S.:us i lyt?l i- Areias; em 3bl;edo du \eiva a dd 
dadao4r' ! Vila ir do 11o•1t•, e em tlallegos 

i t não hou: e tntisica. 
Que bait'aittt;t3 nC1s d:iQ,limt Cu,:co -rti:teia regular; em Gal-

dia goe orno; d• matlteretl, a ¡ lei;os, acf dr3fazet d i rornacia; as-

intcbridade • a honra da Pa- i si:11 (30:119 11 0 ,Salvador do Can po 
tria? 1 troo , e, na rd ,1ratla, umas desor- 

deus de p +ti -a montra, á hora, èai 
i•enhunias; Não pode dar i qu, o vinho ; hérava ás cabeças, 

A vida portugueza; porem, barat,tlas gllt.tl,, para Coasse- ( que era pr c•iso sar fiar para evi-

•(3ligeça a ser agitada par Unja buir ssatisfat; -ão dC intefesseS, i Lar conge,tJes. São previ lentes 

orgulhos e vaidades; não du-! ,  istes beba : úèr, è:n gize lhes pò 
politica de retaliaçC.:s pes- ,• - , za, â qtt, ti.'a. 

,; • vida foÉí-icc'er; aos illimins 
Scaes; pClití,:at etc que 5e jo- ) Iam tIallagos foraur uns rapa-

do seu pájz; as «ri-mas Com 
olaa de K.or:z, que.; ao chPg,rem 

Miei tia, plisse do sr. Conse- ! a 4I é sntrtitra, so desavteraltt. 
Iheiro Amaral, a itlterv:'n4.ão , ã.ut h«vet nat,ir. ele ntaiur. Em 

èx•tr'atlgoiraì dtftrará pelàs Fior-1 Salvador, rixi;s oc111az è : tt•,• 1 •̀: -
tias da Junta do Credito Pu-? p11 8 de Li;o ditos 

lprovucitïa:n, ao fere è' do vinho 
barco. 1 rYrs cabeç•ts, uma do arda ri, em 

Eal vesp'et'as di. abSerWraar quc houv•: mui a lenha, c;iieni 
do parlatlll _,t1to; emquaanto o que, tiro ,' talilbem. 

governo trabalha, as oppo•si- 
çã•s annlltic;dI, gúf irra d- 
m0'rte; dí&clli ' ni pessoas co- 

brindo-as d , insultos, • f(>-

senSacior t do' joro .acs ar trios ' 
nát:s estrangeiros, entram CS Eu horira vtt mo Com mais ias 

t►ma e a ina1s intensa ailiisade 

tules CIMO a cara, s:; de d'aquelle clistinetissimo eec+lesias-

agora 

vida fautor:--s da mais peri- gado n relação ao assassinato do 
posa $llliaLão• P.° Correia, missionario na Zam. 

Carpe pôr ternio a isto. Ca- bezia, itifuriilam nus d seguinte: 

Èa qu_: o nosso cre llito e a « Lona que o sor. ministro da 
In',rinha teve conheci;vento do fa-ia,^essa ind pendenc não es-
eto,te(egraphou ad governalor ge 

rejam á m rcc d• n2cia düCia ral dc Luurenço Nlarq(les,gtle lhe 

respondeu esthr seguindo o pro-
cesso, igndraliclu ilu o nume du as-
sassino. 

Os mais fracos pnch•dor s, e 
por isso os rwi;á atrosvidos, & o' oà 
que apanha=r., e depois vão dsi= o 
sanou: a 3arc:ellos, eo taci elles di r_ 
ze,n. _ I> é mw de ocra; pzri 
quem perdeu a partida; c; conitu-

estttCt credito da F• ;fria. 1 do, ittua nec,esÚiclarta este genro principios e ideia ; ns - j de dosfurra, porque os emprega 
eonsCientes5 trabalho pròa.t- Úrge acabar de vez COM ' elos do furo rito vivem do ar, que 

j essa tas+. o;-nLnoda arm i dos Dous d1 de graça-. 

ti1utalr,IF,o oE ua•csr•os 

l•sl-l0•TECA 

.,'Causou profunda sensação éín 
muitas freguezias deste Valle' a 
infausta noticia do assassinato dd 
missionario portitgnez P.8 NÊ4noei 
Domiugues Currrla, muito cunh..-
Çido e estimado por muitas fre-
g.teziae, e por quasi todo o clerd, 
deste Vallo. 

ralo um po,lu raso in +um•modo, geia 
o prcmda em ca .a. 

Bom haja o dobre ministro dá 
inariuha peio zelo e actividade,que 
tolas empr,:Ladu no apuramento 
d'estd d sa,trèsd II1CideltG'; e li+ e 
ciso é que s. ex.' pro+lga coai 
actividat•_!o, p ,r qu , assim como 
houve 10 libra&, pari dar ao as;a.s 
sino; t2tub(m u. de.:1 haver Inaie 

l á para ab,,L'arem ó IIHJdn.1S (l c !$ 
critl7e o ó, crí ninusos; filas o Sr. 
cunsallìeiro aitttonio Cábral não é 
homem de do.,:al• fitos, netas a no- 
bréza cio seu c_-ira,- ter lhe e•onscn-
to; que quede nd c :mir?h0, que 
tentara. 

P.° Manoel C.>rreia f ,i o insti-
tuidor da Ássuciacã•, cru S3S! dó 
ração de Jesus, elas Iloriz, em 
18.12, atzxili;tdu pelo mau )rela 1d pelo i 
«Migo p .d+ e Jos F•tuza da Rocha 
actual k-hba_1e de Este.rão,, eco 
1`9ritP d., Edna, e peio tn••ü muito 
queri:lo attllad padlle r'r!i lano 

Clo:nes Liorges, cligu9 p:irocho du 
13aátuços. 

Até á pafti3a p trts África, qt.• 
fui eus fins de 1dJti ou pri:tcipws 
cie 1S97, p,tdre Cur•ei:s prestou 
sempre todos o; se(ló S -viços gra-
tuitãm •nto, genttIa, - uta; á(ld ; ala 

r•ssuciar, ► t7, quo cistimav.i, ó zela 
vir, com:) obra su•i, poli> que aq« l-
1.i _, s;ci.;iaçãó muito lho deve. 
C wIildo, hz atines, , &o ao coas 

tinante, paire Correia não re;is- 
ttu ao cies •ju ele vir á igr ¡, d 
Roriz far.er um t pratt(a a•,s st'so 
piados. I+cai a ult;ínà vetz, qti • o vi; 

do Corrição de Jesds da fregaezia 
da Silva; o pregou em muita$ 
igrejas deste Valfè. 

ìvIartyr do seu dèver ria mflnu-
tençãd da fé, du moral e da jus.' 
Liça, o padre Còrréi:t acha na com-
panhid fiel dos anjos, u y}o per-
dê ra na companhia infiel dos ho= 
mens. 

Do;cance óm paz o irolvidavel 
amigo, e péç:i a I7 ; tis pdr nós; 
Pela Patria e pólo R,3i. 
Ao seu incohsula,,el Irtnãò, é 

meu prelado amigo, padre Anio= 
nio D0iningt es Corroia, professóè 
e ex-reitor do lyceu do Anbra; 
reit-•ro ds meus pëzamés mais dá• 
lentes. 

—A politica porttàguoza está 
posssssa. 

E' precião fazei os exorcismos 
á tsnoiabrada ittatrõna, que, dd 

par-ária com a megera—Kanan-' 
eia—, está cómpromettendo dotes= 
tavelménteã infamemdnte; crimi-
nuá;imente, o creclíto e a vida dd 

paia, que detesta, corgo deveitaes 
processos o tacis politi,ost. 

Menos politiquismo o -liais pa.' 
triotisino. 

—Na proxima terça-feira, 2G 
do corrente, e,1obr i o Abbadd 
Paes, na sua egreja d© S. 1larti-
°-17d cie Álvlto, fina missa da 1ie-

quiem p.s( is almas cias vietiiilas 
nas catastrophes do sui c13 Italia. 

Passc;n muita bem, e ' té á se-
m'•iìa. 

Paneraéio. 

, 
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fÃwatl•a3 rzafe%1n 

Fntrarnòs na IPd3idcrci de Çaºidel= 
lo, onde ftz•tno3 a, principal eàtaçâo; 
9uranto tâ.o n ,tavel eàdure•o: 
Recebeu-nds o reu illu3trado Abba-: 

de. cujos trzço3 prin•,ip:•e3 j fiáaraai 
deliiièadus em alguns cao'ttiio3 ante= 
éedvi}tes, soa gentil cnan, 1;', 1xa -iqui= 
Lhzs, u+ria s3 mpãtliic• e prCndrïda me-
niúrs, c}ue eaptira sé1n ire os muitos 
hospedo3 que visitam aquede l,iáto3d 
pre3bstario e stia lì>ndu8á tia o. Jda_ 
gLtna, uma senhora do piedo3j3 3entt-
ntontos, q ,o nunca deixa da tno per- 
gtíntar p: fo meu prea.tdo amigdAti,,us- 
to Soucasatts, por duja visita, qzio abei 
é inu tu aúciocida;' anceií n stiçpira. 

Cyiú-lhe v,tt graça'. B nem dá,niri: 
ínctá óá nosao3 fatos não e3tav.im 

lirr,'pos dá iaipertitioúto p,d-ira, qu© 
Ihe3 ti'il'I3 IIitl(la(f0 a côr, o j i orr.'vo3 
it38:tltadÓs liar dtia3 :ipi-eettSi•ei3 visi- 
tas, que soVre:nodò noa pdnhursram: 
Eram dá revds. Ándré Santiagó e Jo= 
É6 FaúwIer., redém.otot'iitas, com cosi- 
douda r''ago1A1a fcegilezìa,- Com q,io 

e quú o ahrF+;ei! todo; nii3 havíamos trava=do re;açóos 
de dcfuheci,nèutu o wnizado, pór ocea- 

Em Rorz pé isa se na celebra- áiàó dos soins tr:ibalhós anoetalie,o3, na 
ção elo uanás ewF•gdias pela alma frei*uozia dó Ab-balde da Neiva. 
!'w111A16 be'lemerit9 ec',lesiasti : nj Lra nréei3Ò aproveitar as ultimas 

horas d'<:quolia tardó, pdrgde é eoisà 
o qud se não fará esper•tr, t +go gtié iiáo tem ni da eo ttprefieiis:ïd fida-
que o bli'adé I :1ti5 temia coaja- t., na oáid3i(lacle tt:i3 ezctír3ionistas, 

ctuu s tihiram d3 Ctti3a, COMo provo:itó 
(te v_-rem o mais que fó33e poseivet 
ver•s ' oiti tã., estreito es•i+iço de tom= P.idre 1[-tr.o 4 Cor;ciai fui tant-   

it,:rrt o ii•aart;tid9r da :issu• is,aio L.nr7uantd na coar tatá so t2a••aí • aPr 

a 

y 



p :• •araae••c•l•► de aveelYo• 

_ ,, queira reparar par:{ isto que 
raiva christâ; deu á luz nove 'as Cellense defende os interesses dizemos. 
gemas, todas hoje veneradas em nos- ela terra Urgão de um partido, trada e aquella rua, milito me- ! Apreciamos og pactos, discu-
gss altares. _-- ,,. rr a,. g mar nnht'P,mente, I Ihor illuininadaG,esem que hoti- P' 

;e necessidade de rnudaros tl'nu' personalidades políticas 
de oito irmãs. - " I b"r" 05 •e-

pes-reli Ferraz até á casa d:, Silra, tão sujo escanda!o.Ci, traduzindo o profundo sen-
o alto do farta Eufemia =s nas da resideneia do Gauidello ut=s 2 soa tine é tão auctor da local ,,,L„ hauiauni. unira lampet7o, sen- Estamos certos de que os re- tirnento de saudade que ptin et 

kito:iiotros, que faiam vencidos em • como O C0112.ga da afolha». 

ves.. 
mes Ueuebra 3r v`. r1_ catino3 dos seus adversa st o mais pequena desvio, anticiOS Candieit'o9. 
ta, isíaroiana, G.rmana, Basilta, que rios. Jarra! modernamente ore-j se.n o em te o cie hraseolo-' de todos os nossos correti•io-
t"aria, Eufemia o IVlarinfia Vta3 isso. embola l)erleflCiaS- •' ' P P - 

Sobro a porca principal d'esta ca- enfado critica (30111 aspét'ezti' ;e o publico, não convinha ao oia mal soante. Disc(itarnos as- ` narios. E' uma homenagem jus-
pella, lê-se o seguinte: numa lucra viva, abstrahindo . Simões e ao Calixto, que só ti- sim. Acabe-se de uma vez com tissima que significa lambem o 

da as distancia de um ao ostro, de I verenrios vereadores impedi- todos_ os seus amigos políticos, 
"e ca de GD minutos, para uso esFal- L,' mau esse Costume velho 
for os pulmões e posgne a couvcrsa ¡mais de 150 metros seguramente. 

s a anel I Mas Sendo assim como reg 
ara iutcrm3nave dl-os a dr dos atictorés da I de inteira, que muito lhe deve, 
amiudados compaseos•de espera. ( sujar a penda em enxava aos mente era, parece que o (1116' P P' 
No alto do monto, ha poucos annos ao COnteud0l'. ' estava naturalmente indicado, façanha e seriamos obrigados a a veneração, o enorme respei 

•r onstraida assenta uma elegante Acima collegal Vá, mude de. que se collocasse um ter-1juigal-os de timã forma dura e 
causticamente justa. e" , Eufemia era -

capella, dedicada a Santa l Era' svsthemal cerro candeeiro entre os dois 
csae e .• r (i+,Pm a•r.t Pt P,li a lOC 

dia.:t demito ao jantar, proporcionett ©lll•I;• >f L@ tale _f:brno tolos Ofi ingt'atOs, o Si- acta e,St• consignada a I'Es0111- 
os n'rev. ibbúde ama esen,s+to pe niões v(itolì odio a = sr. Silvo. ; ( io da cam ira? 

dc=ire (tan+betu foi esta a mica vil A «Folha da Manhã», orgão Não o podendo attingir na ;uai Não acreditamos que seja re-
•iaÇâo) ao alto de st a %ì:fem;a, que da camara actual. P1,0clira fazer! rPcpèitabilidade, prornro11 ma- f Solução da camara. K lmpossi-
deurora em um mori e fronteira, dentro a defeza da revoltante politiilui- nifestar-llie, de urna forma b,us t vel que gtlrttro ecclesiasticos, 
3 d s limites da.fntguez:;► de Alvares ' Ce praticada em $at'Célhn tios. ; ` `los, na cor+;ellio de Santo Th•rs°• 1 g patente, a stia mã vo.itade, dos, quaes um é protonotarro de iodos os homens bons, porque 

Aeompanharáin -nos os ra ° s. rede »-I Não esperavarnos a al' olha» ¡ (,onlo nada é, e nada vale., S. S. e outro um atilado pro• o dr. José Carvalho mereceu, 
as o intatligo,ète acaderr,ieo hla-'.tal qual veio. serviu-se da camara municipal, fessor de moral, vão sane-•sempre,a mais respeitosa con-pto ist , 

nael ï4i:«.ria—,,filharo e sobrinho doi l'enSai'aIT:OS que defenderia fluo pelos factos a}•ont.uios, lcu)n•ar too rElptlgnant8 porcaria. Isios.0 o i antigos e adversa 
rw. Sonsa olaia—e nrn soberba c'O+ • a camara com todo o calor,nl•,s um enoumsa Ma preto de reboe que da ttiUStl'a cuco : tt'ttr-•i8 beta n es- F, impossível. Demais, coes- I rios. O s(tt funeral roi a de= 
va pe u nono de «N;llo», que se revo- , com certa linha, sem descam- se papel pouco edifictente. I ta nos que alguns membros da monsttação mais imponente do 

` loteou°i em alegres e doud=s'enrridas. 1 bar (fiara o chulo. • Diz a afi'olht►» gtIe na estrada ¡actual vereação nào querem de que dizettios. 
Foi tombem para elle uni dia ele fasta I A resposta veta dirio1ela a não 1,t t' ,,,,uu desde o graint+tl do sr. forma alguma contribuir para As exegt►ias do proximo dia 
:e de liberdade. (lista ape- l sabemos quem, (ittaltitler 

ja promovido pela digna co no 
missão executiva do parti+l.t 
progressista d'aquella cidade, 
ternos a certeza de que a elle 
se associarão todos os partidos, 

m o desatino dos collegas. ractítieat'a, malq (ima veL, corri 
1 e obre+tive-no de não discrltir os factos se(r. ' t_ Do contrario teriarnos: que o a'econheclmentq duma cicia• 

I ' 

• io ae mundo, na ci dade re 31 nada Es )ceamos confiados. 
ga no z.- yr•u:,. ,.- ..• existentes, na entrada da reta t 1 . 
era 1;11=a do rei Lw o Caio Att=lio e da • tinha com os factos. de S. illigne':-o-Anjo, por exe111 I • agora, CUllega da alãOlha•, 
sua mulher Calsia que; segundo mar 00 Cornme► cio , folha bar I alo ficando desta ror ma (t5 ¡ 1 

We•formada 
IS'sg 

OBRAS DOS DEVOTOS. 1 A1+IOR, 
E GRASA QVE. SANTA. 
11VFE1IlA. PAGA. 1728 

Em frente a esta capella, levantam-
3e 24 fórnos (alguns em reinas) que 
funecionam na vespera o dia do 3 u do-
pl. o de setembro de cada anno, dia 
,.que Santa Eufemia é. n'aquello 
locar, ruídos amente.festPjada. 
U arraial é coneorridissrmo, reunin-

do-se ali gente de muitas lagoas em 

redor. 
A festa tem uma caracteristica não 

muito aecentuailamante religiosa, mas 
é feita sempre sem grandes " alterações 
da ordem. 
Em urna pequena e tbsea casa, á tôt 

e,rudemente levantada, funeeion•t uma 
con%anhiã theatral, simldesmcnte-no 

diá da romaria. 
No àen frontispici°, em lettras que 

pontape;am a arte, lê-so o segutute 
chamariz do zé povinho: 

aTliaeatro 
Graannopho•ne 
Trea espectaculos 
Differeaites 

Grande reina ão. Arrebenta orei- t tração municipal pCOgC6SSista 
no da bôlha, a reina branca arre- era a melhor do mundo. 
benta a preta—Grande pagode, tudo Assim explíeado fica o cele-
vae bene, deixar correr o marfim. Dif-
ferentes canções—E fados e Canções bre caso dos 65 reis em tem dos 
porrulares e braTilei -as, uma porcissao pelouros.D'onde se conclueque 
(ale) em Lisboa etc. Err:pre7arios: as restantes verbas aceusavam 
, iscadinho § Tini Te Rim Tim.• saldos maiores. 

Elle sempre agente vê cansas por Isto, repetimos, trinta dias 
esse mundo! antes de findar c anno. 
Vale a pena passear terras. Ora vejam lã COmO ama ao 
Vale cusação se transformou n'iiin 

de hypotheticos adversarìosipa-, iiham em vista exercer a sua 
ra só anatysar os factos e as, 
personalidades que n'e!les in-vingança. Se a camara assim tivesse 
terveem. ir(icedido, mereceria o nosso 

por isto deixamos m 1 passar se a piauso e mostravn,claramen-
te, que o vereador do pelouro 
neto tinha tuntu u a serro, e ene 

processos velhos. cumprimento d'um devar,a que 
 -ia-o-t   nos associamos cominovida-

mente. 
1Proenoção ri-o-e 

Pt Pela ultima orlem do exercito Missa 
resposta as phi,ases pouco de- fui prumovi•íu ao posto de major . 
cente5 que vimos na « Folha», d b e collo ado no regnnanto d'infan_ l Na proxíma terça-feira 20, ce= 
devolvendo -as se, acaso, rios uma missa, na paroehial ds a serio, o seu lugar da carreara, teria 10, o nosso ami;;o sr. capi- eebra 
são dirigidas. simplesmente pata fazer mudar tão Antonio Chaves Celestino S. Martinho de Alvito, o nosso 
— Em primeiro logar é pre- os dois candieiros de Barceili- Qneiruga, militar brioso e estima- l prosado amigo e < ollega, Abbadz 

ciso desfazer ama falsidade que nhoQ, não se importando com vel cavalheiro que, durante o teto- Paes de Villas Bóis, em suffragiº 
os anti progressistas locaes teem nenhum dos outros por ahi es- p, sue ante: o nesta villa, ao ser- pelas vi.:timas nas catastrophes 

feito espalhar. palhados por toda a villa. viço do 3.° batalhão de infantaria ds Itália. 
Como. po► este mundo,aínda A afilfmativa de que amuem •J soube c.+r►quistar a consideração   

se encontram ingenuos, é bom do partido progressista solicitou e estima de tolos os barcelleuses. a•,I esclarecer. favores do sr. dr. José de Gas- Sentindo a auzencia de tão dis- •t•anarre9tiicag 
Não ha, em todo 0 munc;o, tro é absolutamente falsa. tineto militar, enviamos lhe as nos 

municipio algum, por melhor giga a afolha da Manhã» nas sinceras felicitagïes pela sua 
quem diree.tn ou indirectamen- promoção. 
te solicitou qualgnèr coisa do 
Sr.dr . Castro Faria? 

tenha atimintstrado, que não ,no 

fim da sua gerencia, exgotndas 
as respectivas verbas orçamen 
toes. 
Se a camara progressista,trin-

ta dias antes de findar o anno, 
apresegtava, cor.110 saldo mini-
mo,eix um dos pelouros 6ó rs., 
podemos dizer que a adrninis-

  elogio. 

lotas locaes 
Cinematographo 

Estreiou-se hontem no Gil 
Vicente um cinematographo. 

Costumamos ser benevo-

los para com tudo que ap-
nosso {acotio. parece em o  

E' um meio de passar umas 
horas, quebrando A monoto-

nia quotidiana. 
Desta vez, porem, não ha 

benevolencia que chegue. As 

pelliculas estão em mau es-
tado e o apparelho funcciona 

mal. 
Resultado -- uma trepida-

cão incommodativa e insup-

portavel. 

Caleodarlo 

O nosso amigo Sr. Aveli-
no Ayres Duarte, digno agen-

te nesta villa da companhia 
de seguros «La Union y el 

Fenix Espanol», brindou-nos 
com uni lindo calendario pa-

ra o corrente anno. 
Os nossos agradecimentos. 

A. embrulhada hieroglyphi-
ca da < Folha da Manhã» a pro-
posito da porcaria dos candiei-
ros, briga com a mais rndímen-
tar formula de boa educação. 
Meia duzia de palavras chulas, 
quatro insultos grosseiros e, no 
meio de tudo, a affirmação fel 
sa de que o publico lucrou com 
a mudança dos candieiros. 

Basta ir ao locai e ver. 
Na rua dos Alcaides de Fa-

Ninauem, absolutamente min- I Dr. José Marla Roarl-
gases de carval1110 

guern.. 
Verdade indisctitivel é que o 0 nosso presado amigo e di-

Calixto mostrou a toda a gente i golo chefe do partido progres-
lima carta do Sr. dr. José de sista local, o Sr. dr. Vieira Ra-
Castro, que ellQ dizia,muito en- mos, recebeu, da Gimmissão 
vaidecido, ter ido buscar a Pe. Executiva do partido progres-
dra Furada, para obrigar a ca-
mara a mudar os candieiros-
E verdade, egualmente indi ,- 

cutivel, é que o sr. dr. Jesé de 
Castro Faria é o adversario po-
litico sue alais favores tem re-
cebido - da benevoiencia pro-
gressista. 

Que •o snr. dr. Faria tem a 
maior i'e•ponsabilidade no ca-
so,não precisava de ser demons-
trado peia carta citada. Toda a 
gente sabe que é s. ex.a quem 
manda na cansara. 

Demais, é bem publico, que, 
nos arraiaes rógeneradores de 
aquern•rio,manda o Sr. dr. Mon-
teiro e, dalém-rio,o sr.dr. José 
de Castro. Isto segundo a devi• 
são que do concelho ultima-
mente fszerarr,. 
Nada disto é para admirar. 

ria não houve lucros nem per- Toda a ;ente sabe que o sr. 
das dr. José de Castro Figueiredo 
Tudo ficou como estava, ape- de Faria nunca passou, não 

nas se puzeratn a descoberto passa e jámris passará, de um 
índoles baixas e processos re reg dor sertaneja que, da sua 

neja. l quinta de Santa Leocadia, diri- Como se vê, Braga, vae pres-
ies d6 politigaice o sertacaso da rua de S. Miguel o ge politiquices e faz manobras tar uma sentida homenagem á 
o é pelar para o publico. (• de uma esperteza requintada- rnemoria do que foi, indiscuti-

Anj 
An  eivo hoje só aproveita ao mente saloia. 0 Sr. dr. Montei- veimQnte,a figura mais distineta 
candtal Calixto. ro é um anibicioso amargurado da sua elite, o cidadão mais res-

Isto é a verdade dos factos. cheio de facciosismos. I peitavel do seu importante meio, 
Não tem influencia propila, uru dos seus filhos mais illustres 

Agora as puas causas. vivendo d6 alguma que o chefe ; pela austeridade incorruptivel do 
São aquellas que apontamos 

em o numero passado. lhe empresta de vez em quan- seu caráter nobitissi mo, pela sua 
A camara foi instrumento de da distinctissima e inconfundível 

Como quer organisar grupo, linha social, pela sua bondade 
vinganca nas mãos do Simões vale-se de tudo e todos os pro- e intetligencia, que tudo isto 
e do acolyto. cessos lhe servem. brilhara, com raro fulgor, na 

Note-se que esse Sim óas de-
ve aos progressistas locaes al- 0 homem do pelouro da it- personalidade eminente do di-
tissimos favor(•a, jamais tendo luminação pertence ao numero 
S ffrido o mirlf:no ineommodo dos eor•gas propriamente ditos, 
por parte d'elles. (pie não merece a pena ara 
Nesta suja questão houve cutir. Mas diz-se que a camara 

apenas uma ingratidão pessoal resolveu. 
do Simões para com o sr. M 0 collega, orgão da camara, 
noet da Silva- dir-nos-ha, lealmente, em que saudade que voe rezlisar se,se-

to, que, dealetn tumulo, ainda 
inspira um homem por tantos 
titulas eminente,rara individual 
Idade que se destaca va,brilhan-
te:r.ente, por todas as virtudes. 
0 preito promovido peta il 

lustre cornmíssão executiva do 
partido progressista de Braga, 
traduz o sentimento unanime 

Prosegnem com toda a actívi• 
dade os trabalhos para a instal-

lação detinitiva d i « Liga llonar-
chi•aa na sua s,' .(,alçada do 

Sacramenta, 7 20, esquina da 
Chiado. 
Lego que estejam concluídas 

todas ris obras, será inicïada uma 
larga serie de conferencias. A eº-
trada é publi,•a-

Breveme.ite, sere posto em vi-
gor o s—rviço m•1di.•o gratuito pa 

sinta de Braga, o seguinte con-' ra os socios e sitas famillas. 
vite, que trazemos ao conheci- Todos os monarchicos,qualquet 
mento dos nossos illustres cor que seja o seu partido a que per-
mento si'este concelho. + tençam, podem inscr: ver se corno 

socios da Liga Monarchiert pagas 
Illm.° e Exn: ° Sr.—Em harmonia doa penas 100 reis cada m?z.' 

com a resolução tomada, em reunião  
do partido proggressista, em 20 do rne7 Os münaruhicos das ei<1:3da•,cil 
passado, eonvida=nos V. Ex.- e an:i- Ias e aldeias do paiz podem tam-
gos dessa localidade a virem assistir + bem inscrever-se como socios com 
as e_r quias ao nosso saudoso amigo a quota mensal de 100 reis, bas-
e che e, Dr. José alaria R̀odrigues tandu ara is,-o mandarem ara a 
de (, orvalho, as qquacs se tem de ceie- para 
brer, no dia z6 do corrente, pelas li , sédo da Liga os seus nomes; pro-
haras,naegrejaaos Terceiros, desta }i,sôes, idade e localidade onde 
cidade, não tendes podido èf, fectuai--se residein. A eobranç i para fóra du 
antes, attentas as prescripçoes do rito Lisboa será feita pelo correio. 
'bracarense. 
, Esse tributo piedoso para suffragar A Liga 1lonarchica não tear 
a sua alma será tanibem uma home- côr t)olitica. 
vagem sentidamente respeitosa de to-
dos os amigos politicos e pessoaes, -g-' •-
unídos no mesmo pensamento á com-
rnissão delegada, sue em nome do A L'atiastraDlflC íe Tties•EIIt• 

partido progressista se antecipa a a• A « Folha da Manhã» raferesa 
gradecer a V. Ex.- o seu compareci- 
mento —Braga, iode Janeiro de rgog. largamente ao nosso editorial da 

José c41ves de Aloura sabbado ultïtno. 
Conde de Carcavellos Em cousiaeraçóes varias, gasto 
Visconde de Nespereira, Joãa quasi ditas eolumnas, .que, milito 
Domingos José Soares Junior melhor applicad ts seriam, se f s 
Arthur José Soares sem dedieaclas a um das mil as-

stimptos uteis da -que a impreasa 
deve tratar. 

Afinal do cantas, como diria o 

nosso mestre Paner•acio, oaraTrta 
veia tudo aquillo? 
O nosso artigo, de caracter ao• 

centuadamente litterario e pado-
suphicu, nunca dever a ter proro• 
cado uma aprecíaç, como a gás 
o collega d'elle faz. 

C )m o fim unieo de dar ao nos-

so publico alguma coisa differeate 
da verrina politiqueira, a que ellt s  j 
está habituado, eso•evemos alga 

orno par ádo reino e venerando mas ronsideracões ã rocla do pie 
chefio pfogt'es•ista do districto norreno s.smicq destruidordas düts 
que foi o dr. Jost5 4Maria Rodri- florescentes cidades italianas 11 
gues de Carvalho. Da harmonia com o nosso cri-
E dizemos B,-acra porque,em- terio muito pessoal, muito , parti, 

cui ir, produ. to do nosso estudo, 
ea; ressamos a ideia de, que á ca-



r 

marh mun ci d dá nossa terra ! r;diòpa de critica s ci ►'év. a+•bade ó }•  P d est`t . in estllfï. coilla.rca,' das em volta unta 
c umpt tia "ìnicitlr a ,,ubscripçáo a l de Abbade de Neiva que cuia- ' 
favor das i'ictimas do turtivol da- priu com o seu dever , mandara- "y • r1t1 qt•t:ll e inventai'iante a de lavradio tildo bei -i SJ- 

do 2ür,r)ai'eeer a sua Cruz tri ••• t • GC11 fazend2 •, i- `1d0. Estas plsJ1 .. Icú•t filha Josel'•L M rrtill so. tua •t' 
E de harmonia trem o tnemt o roeliial e não com5ãrt}tivndo p.11r`1 fatos e sob['ettldos c • ( • ira 

rriterio, dissemos o q,+e entendia- elle, no presente asno, porque r • • • tel!'tl, Id1U.lUt', ll•0t'[`ti ol'il. dadeS p•,! tentem a l.e,sla 
mosso'oreaintellectuali,lacledepir- o charlrivanl nrgt-rltissimas e t;11, 0UirUestalltleCltllen- na 1neSllíai►'L'•`tlE'Gla, CU►'- t•t.rilltla"df` Penaitel, são 
ie da câmara de liar, ellos, riras inadiaveis obrigações do seu io de João ,lie Sotlsa, rua i'e Rl editos de 3U dias, a Ilo-[.Melhor Centro da (re-
vezes composta cie tinia maioria tão ! munas parochial• q D. An fomo Barr os Ni ti- contar ìlá scc atida ulJitt '#OueZta de Ll Ó d'eStCi 
pretencic sa, como crassa é a igno- 1ta5 vá a Cll lpá,,;a todos os a p ,J 
rara itt de alguns dos srt19 jarrões. que culpa toem. Alem Compre Seul Ver. caç•ã0 do respectivo ali- concelho. 
Temos a e,xte-ra de que os cor-- E não gastemos o tempo em  -•º o-a  •• 

pais nãos sabem que coisa • a lia- retaliações e desinoderadas çri no ticio a Citai' US lntereS- cll'll t.t'tltar CULTt ArltO 
lia, nem 1;e=i oberim u que esc+o- tlCas, Irias sl rn f tm 1'esl atit'8i' o i {• •reli•,• lados auzentes em par- nlo José da Crosta Praia., ..•. (• 
vemos. O collrga que os c:onliece que, por Culpa fosse de quem • te incerta dos Estados da mesma. 
melli« do que oós, hà=de concor- fosse, está decahid0' e isto em Cura certa o alivio immed[ato, so se obtem com o BALSAMO CELES- Unidos do Bi'azil Jose 
dar. atrgnlent0 e prestigio da crença TE de F. Morgado, o ma.ie certo e o ' 

QtLanlo a subseripção, agracie- e dá fé, para que. novos e veia mais eflicaz. de todos os remediais Martins, solteiro, n1a101', l ,e• x,59 at ,]ì•¡ 
temos o auxitin ireeérvand, ara tuvosos dias- slll' Hrn- ao Lúrt`t3 Frasco, 400 reis. 1tT 
a molha da •Janlüza a lionrpa do llol'1sonte da tititila e da reli- Depositos: L'sboa—PharmaciaBar- ManOC l M•1rt•.nS d,olivel- TOUPEIRAS O E  fi • S  

ral, rua rlurea, 128. -Porto: Antonio i •s• • t•: 
iniciar a list*. i gião. Lopes. rua d zs Flores, 30,-Bt oni o ! i'a, ►marido da inte1'essa- j 

Coi• is•ti tO•D`3•1•rC1'al'6m( S. Araujo 8, Faria, rua Conde Pa o Viei- MOI r em COm 3 uappllt„1• , Ç' ' da , filha Maria ïi•lartins 
d legiiiina a nossa aspira- rx.-Barcellos: Pharmacia da Calçada • adio do sensac1ona1 1'atlClda t, 

FatBeei.nentos ção em e= per•%r'mo3 a coopera- a nas principacs pharmacias. Manoel Martins e rnlilher 
ão da actual vereação intiniçi- -- o   Maria Ferreira de Mello CERA DF M.r LItO •m areias de Villar, fane- ç , 

ceu ha dias a sr.a D. Maria pai em pratica tão saltitar. c• que é o melhor' raticida. do e A. Agostinho l$lrti115, - , 
Assim t1t33 nos `não . enfiar i • • •• •' Imundo e que se vende ºa, 

Cylenjentina Lopes d Almeida, -y SddO, ] cr n0!'n.i"ld0-Se O RO-1 mos. e® e<0ç: c• d4 i- i pharrnacia da Calçada, 
tia do sr, dr, Augusto Mat-• Agora. , , esperemos,j ató 0• 1 me da mulher a'a de ra 
tos, advogado e notario n'es- • proxirlío anho. grrérs, cz'iagvrtac•s e flaarellas ' p j   

t tetas ara atos de sobreca-1 t[`U do i'elF1'idU pt'aSo as •,•,•_••• o 
ta villa e dos revds. Narcizo  = t•->«-  p p Ì -
e Agostinho Mattos Lopes de • saca, casaca, f'r'ak e palletot• I sistirem quereticio a t0- ' e imi.- P 3fiD.icca iia.aral a. lei- 

TJ 1 n d a; s e 0 r e S i encontra-sè rio eslabelecitnen- dos OS termos até final i IÉSa••a cede a;Lºaºafleio 
Almeida. ; d'os i[YnIC- 0s -nteiica•.i, ida 

to de'João de Sorna. ; E tira do fali •,$ -_r1kfietizs a 2U-te A toda a fanlilia enlutada em trleltons para casa-, faltado inventari o, de- aa•••, ,• 
enviamos as nossas condo- 'sortido muito completo. duziudo n'elle os seus di • reunida, c•Pu •;'n=ti •úa-cos de senhora, na loja 
lencias. 
_Tanlbem fttlleceu, hoje, de João de Sousa, rua D. 

nesta villa, a sr.a D. Maria E Antonio 8:11't'OSO. 

do Carmo de Sousa Neive Visitem esta casa. 

irmã do nosso venerando _ 

amigo sr, Joaquim de Sousa 
Náva, a guern, por este mo-

tivo, apresentamos sinceros Fazem asnnos: 
pesardes. 

i1 clin, 

; quiblicação da Bahia 

l✓in seu ultimo n.o, a KFolha 
da branhãe vem-nos dizer que, 
se á camai•a não compareceu 
na solemnidade da publicarão 
cia Bulia, não foi isso por culpa 
àoa. 
Concordamos em que a culpa 

seja distribuida a queira o roi-
•ga entender. O que queria-
mos era ver respeitadas as cnn- Vim,m ha. dias rz'esta villa os 
cordatas e augmentado o Ares- s,.s, viscunde de Pindella, minis-

tigio da r'eligiào• tru purtuguea eva 13er linz e José de 
Com isso, lucraria o senti- Azevedo e jfeitezes, respeitavel co-

mento ria moralidade,e as eren' valhèiro cic Funealicão. 
ças etiristãs, que tornaram fe- _ Tinibeniesteve,hontememBur-
liz e cri ande o trovo portugttez, cellos, corn sua ex,n. • filha, o sr. 
readquiriam vida e retomariam dr. José Berrzar•dino d Abreu G,rts-
O seu antig•l e ólofioso togar. vêa, da casa de Bellinr'to, Espo-
Todos carpimos, e com pista zende. 

i-asão, as desgraças da patria, — D epois de uma estada de al-
todos Soltarmos nenia8 de inal guris metes rz'esta villa, retirou ha 
estar, m;ts nem todos nos corri- díois`pura tlicethosenhus, tona sua 

penetramos do que só nos )'e' esposa, o sr. Alvaro Augusto F'er-
hab:litareinos e triumpharemos, r•ezrct. 
doando triumphar o respeito —E.itiveram hontem 'em Espo-
petas principios tiberrinios da zerzde os nossos prexctdissimos arni-
religião, quando a, crenças ca- gos sr dr . 1,itoazio Ferraz e Luiz 
tholicas forem professadas sern 
respeitos humanos e quando 
todos contribuirem para o res-
peito pelas leis, pela ordern e 
pela moralidade. 

Vá, a culpa a quem couber. 
Mas, Barcellos tem elemen-

tos de sobejo para solemnisar, Lobo. 
Como deve, esta importantrssi •--Já se encontra restabelecido ro de 'l9t}9, 
ma graça que os Sutilmos Pon- dos seus incommodos o respeitavel o secretario da assembiêa gerat, 
tifices teeni eoncKdido aos nos- bar•cellense, snr•- José de Beça e 
sos Iceis, em beneficio dos ira •llerzczes• 
dividuo• e em bens da soei,- ps nossos cumprimentos. 
dade. • 1 ??t estado em Barcellos, o 

ã0 voe (ntiit0 longe o tem- ,nosso estinzavel p,ttricio sr-- Frarz-

casa do Banco, para os 
I+'erruz. J fins deslunados no artigo 
--Vimos horztem em Barcellos a 37 e §§ 'l.° e 2.° dos es--

sr.a viscondessa do pago ele í•es- tatu tos— '-exarno, de con-
pereira, de Braga. _ 

Regressaram a G"o;inbra as tas e eleição dos corpos 
sr.— D. tilaria José Kopke e filha cyerentes. 
e sita ctinhada a sr.a D. illccttcilcle I3•1rCe1lo5, 18 de janel-

f 

Barcelios:—trimestre, 3oo reis; se-
o- mestre, t3oo reis. Fóra de Barcellos:— 

paga adiantada—trimestre, 36o reis. 
semestre, " ao. Bruzil—anuo, 2:soo. 

Numero tivulso 3o reis. 
Redackão e Administração—R, D. 

Antonio Barroso=•arcè11ós. 

Amanhã— o sr. .Augusto Cesar Publicações 
Dias de Castro Pereira. Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
Dia 25—o snr•. Jusé condido 20 reis. Gonimunicados: linha ;o rs. 

tilarques d'rizevedo, Os to csrsz5 ssi,, antes toem o abatrmen-

Ilaa 26 —a sr.a D. Haria d-.t p' 
Paz Paes da Silva Afattus tároçu. 1  `•-

Dia 28- e sr.' D. Leurzor Jo-
lia da Silva Lima e o sr. coasse. 

liteiro José íl•uvaes. 
Dia 29—o si.. dr. Ayres Julio 

de L•.bào Afaeedo Chaves. 

x 

-- :-o-t• - •itteltn ®•c •••• cdsá• 
reitos, ou conStitUindo 1 • isia dal' •o ht«É:• c Qs 

A. N - IN U IN1 1 CÁ 1 S-
BxUO DE B.tltULLO 

Grl•••l:tCOI •9•, ttUCELLOS° (advogado ou procurador ,e•it•Ds, vcna•ie•do t•,ixo• « 
' ate t$ 4Yà•l• *•tz• sn•acéc Çán Assignat:rras ¡ na sé de da CO tn,a-ica gtae • •+ 

l iaa°cios de genalqi u..er :0e r.;. 
OS represente corn pena• caa 
de revelia e sele prejuiro 1 i 111 •C• rieR 
do seu regular andamérl• r ene a coº pleta aam EtU•-

ropa C• to. 
Barcellos, 2 de janeiro 

de 1909. 
Verifiquei 
O juiz de d4ro'to 

N. Souto. 
O escrivão, 

Jòüo José dos Santos 7'erroso 

Dinheiro a j_l•••0s 
oca c'd o moo` A rneza da Ordem 3.a 
xxyriza clie r••- , 
•on••••y•••••s desta villa, terna quan-
1•.•.ãt•• t.ia de 900:000 reis para 
Por ordem do ex.-- dar a juros CUrll hypo-

presidente da asse, tleca. 
feral são convidados os Quem a pt'terlder, ou 

r arte, ode d[ri crtr-se á. srs. accionistas do Ban- p pode 
de Barcellos a reunir mesma Arena, 

e, [n ilsser),iblea geral or'- A, L. FREIRE-GRAVADOR 

diaaria, no dia lã de A 1•3 :•4 a •«, raaa pia •'l_c•calrân• 
fevereiro ro irr10 elas Manoel de Faria partici- p p hena aio ®varo, flás 

pa rios seus amif;os que, a 1iá's-• 
l horas da manhã, na juntamente' com ais fune-

ções de ajudante do not—1.;o Te1Qphoney 9 0 
eLm e sr. dl'. Vici1'a Ra- adresse telegraphico—ËRiÈRP 

mos, 0ter'Ce a, d 3 so'1lClta- $ lìi;`iD- —7P.das às Comer• tA sttpe= 
doi' para que foi ultima- r•iores a 800 reis, o freguez pode ve 

quesitar um kalendario-ehronio para 
mente despachado. esèriptoi io com bloque: 

Largo da, Portiti tfiova--
Barcellos. A9NIAA DA MODA 

SelI 19 em bratl= 
co para r par-
tiçbes è compàa 
rabias, Carttn• 
boa dó irretal, 
borràèl1a e pa> 
ru, laère, r}dinos 
+•adores, tira- 
tiragens a côres 

cF• lkI,o• ouro, réieto, 

monogrlmmàs é brazões, prensas, ba- 
laueés, cunhos, alicates para seliae 
chumbo, fabrica dó chapas esmaltadas 
em metal e ferro, gravura em hcdï â e 
seus auneis. Litographia, 1•ypogra-
pbia, Papetaria, Fer agens, bíli4etes, 
trabalhos superiores, et.;, é á càba A-
L. FREIRE-gravador, o qual tem fc-- 
to viagens de estudo á Allem•iu.a, 
Austria, França, Inglaterra, e .•griindè 
CASA de muitos artigos, aonde em-
prega mais artistas que, todas as ou-
tras reunidas do pziz. Xaitdam•se as 
encommetidas para a provineià h cc- 
brança, por isso podem fazer as seus 
pedidos-, de tudo que vv. Ca,°g deseja-
rem, para lhe serem remettidos scm 
demora. 

emende-se 
Antonio Justiniario da silva Um eirado e ensïts,' 
• I oroxinio da ea•reja de Vil- 1̀ Dtios de ;30 dias : 

lao em que & procissão da trai• la Ft'esCainlla •. M•lrti- po lia ubli.sa ão 
cisco de lousa Curarctna, digno p ç' 

Ia sabia, Coral todo o apparato PL10 ,,•• i _i , i titio. senhoras e creançris. 
escrivão de direito na Povoa de juizo cie du ett•U ; ➢iodolos èortados, blouses, ete.,ten= 

tr e magestade, do teimplo, do Se- Lttnhuso. i Trata-Se com o do a recommendat-o a circumstalicia 
nhor da Cruz, seguindo pela t d esta CO[ll l['C t dr• B:_ti'-
i'ua D. Antonio Barroso atí• á • l'ambem esteve n esta villa ,b . 'dono João JOaqultri FI- d 

nosso colle7a do « f•edreneradorn I CejIGS e Cat't0['t0 d0 és- ! .i tas, desta villa. 
Goilecgiada_ de p'amalzcão, sr. Dias Custa, C['rvd0 d0 qui 1to OÌf1C10—• 
L porque se não ha-de res-

taurar essa edificantissima pra-  ;-g-  ` j Ter['OSO, [10s autos de ln-
Lisa, quanto essa procissão po- Q•1• , l•l ` eptdtiU o[phanolo•icolelldenl••;•e 
dia ser realisada com toda a Urna linda, botiç pyp, do aCoii-tin.ereio 
illiponeneia4 FINO EM GOSTOS de ele afaria Jose[a, -viu=va, • • a. de de Da•rcellos» 

E, se alguns Parochos não i fa.Zendas )ara fatos e so de Luiz José 1•'IttC'ti1S,C13U- l•tnatto e pillheit'os è tlrl"la• ' 
cumpriram corno seu dever, • 1 RedaCçccò e Adtltirtist₹'aÇão— 
para enes vae tanlbem a nossa;bretudos, encontra-se ao radora que foi no lo•;ar morada ele cas,<ts terrea• Composição é Ïit₹ r°é,•s.z"o—• 

censura 1 estabelecimento de João d'Aldeia doente, fie- e junto uln lindo quintal terra D: ••₹cot₹lo Barro 
Dias, não vemos razão parai ,• ' cr tezi,',1 de •I'11,11aneelloS, todo morado com ranha- so, 12.° 46. 

que a coliega faça es,•epção! de Sousa. 

As`se:•ate• 

Anno, .., .:.., < 3.500 
•i atezes, ... , , • 1;300, 

AVULSO 300 reis 

Ele jornal de modas ett 
rtugnez. 
ilrr,dzlos dá m eis alta ìtovifide parà 

de ser escripto em pOrtLg11CL. 
Vèn' e-se t: assigüa=se: 

Alessageries de ler PreSse Prançdisè 

Rtìà Auréa. 146, i:« Lisboa 
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A MODA ILI,USTRADA 
1 • ••Q v 

coCL+'NTR(? D}; NOVIDADES00-
PAPELARIA E LlVURIA 

135- --- R a U Antonio Barroso- - -140 - BAR CELL O S 

Papei•,, finos, a,lmassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para e.ommerciantes e em branco. Tintas. Pa-
p31 para desenho e plantes. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
Yns, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes iliustrad )s. 
Novidades litterarias. 
Assi-natura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordds para instrumentos. 
Folhagem, Loteria. 

PHA;1 NíACIA 
D  

Santa e Real Vasa da Misprieordia 
da Barcellos 

j»lreetor--Avelino Avres Duarte, pharmacoutico de 1.' classe 
pela Üniversidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharrnacia. 

Agencia de seguros. 

bvi•D•b`Ò'J•D• 

r Especialidade em chã, chocolate e cacau. r,al•inho. 
1ES1'LE e outras. 

Impressos Fura notarios, escrivàeq de direita, con-
frarias, juntas de parochia, *te., etc, 

Il•lprimein-se cartões de visita, fa-
eturas, en veloppes, cartas,, a11I1t1I1-

cios, etc. 
Sempre novidades. 

rueços Ssu CoILreT£NCIA 

Ó 

•z 
►5,0 A 

• • D 

y • 

tthT G-.•1S(.dores 
Sulfáto Enxofre 

Na antiga, casa (MARQUES, rua D. Antonio Barioa 
so, antiga rua bireita, alem de fertagens, tinta ,vidros 
'carvazo, ferro o arame pararamadas, tendem-seaelyive. 

-1risrc_ores nacionaes e estrangeiros de todos o aucto= 
ires,  oambus e tubo de borracha para sulfatar, sE2ífaio 

w de cobre, enxnfre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
c- 'de primeira qualidade, e proços sem eompetencia, 

ffia•nel •3osry•al• e•e>s•• èGo•n•ssl•-ex 

TYM•b•)•J•• 

80 reis uo acto da entreb a 100 reis i•o aeLo de, entreb a 
11>irecjto ra: 

b 

Por contracto feito em Paria, sairás todas as segundas-feiras a «Moda tllustradu» contenda, dm ma,gtiifiea.s gravuras a preto e colorida 
todas as novidades em chapéus, toileties, phantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças, Moldes cortados, tamanho natu-• 
ra. Bordados de, todos os feitios, acompanhados das respectívas descripções. Conterit uma Revista da Moda, onde todas as serranas indicara 
•;s suas leitoras, os factos mais importantes que se, derem durante aquelle espaço de tempo, e que sd t•elacionem com o seu tittìlo. Correspon= 
,vencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam a MODA lLf úSTR.ADA sobre assumptos de interesse apropria-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessaria:s a todas as familiar, etc: etc. A secção litteraria constare de 
pomances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada• fica sendo o melhor e finais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
liDgua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus ai tigcs torna-se indispensa.vel em todas as ursas de família. 

A. «Moda Illustrada» l_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto o 
coloridas, 52 moldes éortados, tamanho natural. , 

Cada numero da « l\Ìoda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit _Ècl:o de .e Brodérie, jornal especiaì do bordados em todos o• 

generos, ' roupas do coroo, de mesa, enxoyaes para criança, tapeçarias, croc1, 1 ppoeto de agtiltia, abras de phantasia, tendas, passarnanaria 
ete,, etc. Encontra=ss na «Moda Illu.->trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

A5,41 —Se em todas as III-rarlás dto reláaoj furas e BraZI1 é na Q10 éd$tmr 

Antiga, C2sat Bertrand—JOSÊ BASTOS L1sb", 73, Rua Carrett, "75=-LI9130A 

ç- 4• •JH •` A ti •• a.. v•93.b • b-a, .-  •T b  
•9•3•••••••• 

4 


